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AM113 METODOLOGIA DA PESQUISA 

SOCIAL QUALITATIVA 
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Pré-requisitos 

Não há pré-requisitos 

para este componente 
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Não há Requisito de Carga 

Horária para este componente 

curricular 
Requisitos C.H. 

Não há Requisito de Carga 

Horária para este 

componente curricular 
 

EMENTA 

MÉTODOS E TÉCNICAS DA PESQUISA SOCIAL QUALITATIVA. COLETA DE DADOS 

QUALITATIVOS. OBSERVAÇÃO. ENTREVISTA. GRUPO FOCAL. PESQUISA COM 

DOCUMENTOS. MÉTODOS BIOGRÁFICOS. PESQUISA COM IMAGEM E SOM. ANÁLISE E 

INTERPRETAÇÃO DE DADOS QUALITATIVOS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução à pesquisa qualitativa 

Alcance 

Implicações éticas: lugar de fala, interseccionalidade 

Delimitação de temas de pesquisa 

 

Coleta de dados qualitativos: Técnicas de pesquisa 

Observação 

Entrevista 

Grupo focal 

Pesquisa com documentos 

Métodos biográficos 

Pesquisa com imagem e som 

Pesquisa online 

 

Análise e interpretação de dados qualitativos 

Preparação de dados para análise: categorização 

Análise de conteúdo 
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